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Professor (a): Tatiane Kaspari


Instruções: É vedada qualquer consulta ao material de aula, empréstimo de materiais ou conversas com os colegas. Se constatadas essas atitudes, o aluno receberá nota 0 em sua avaliação. A interpretação é conteúdo de prova, então não serão permitidos questionamentos quanto ao significado de textos e enunciados. 
Objetivo/Conteúdo: Língua, linguagem e texto; funções de linguagem, variação linguística, história da língua portuguesa, interpretação textual, gêneros e tipos textuais, conceito e funções da literatura, gênero lírico. 
Cada questão objetiva da prova valerá 0,67 e cada questão dissertativa valerá 1,0.
cartão de respostas
Passe as suas respostas para o cartão de respostas. Utilize caneta preta ou azul. Não serão admitidas rasuras no cartão de respostas.
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caderno de questões
AS QUESTÕES 01 A 04 REFEREM-SE AOS TEXTOS A SEGUIR.
Texto 1 – Entre as folhas do verde O (Marina Colasanti)
O príncipe acordou contente. Era dia de caçada. Os cachorros latiam no pátio do castelo. Vestiu o colete de couro, calçou as botas. Os cavalos batiam os cascos debaixo da janela. Apanhou as luvas e desceu. 
Lá embaixo parecia uma festa. Os arreios e os pêlos dos animais brilhavam ao sol. Brilhavam os dentes abertos em risadas, as armas, as trompas que deram o sinal de partida. 
Na floresta também ouviram a trompa e o alarido. Todos souberam que eles vinham. E cada um se escondeu como pôde. 
Só a moça não se escondeu. Acordou com o som da tropa, e estava debruçada no regato quando os caçadores chegaram. 
Foi assim que o príncipe a viu. Metade mulher, metade corça, bebendo no regato. A mulher tão linda. A corça tão ágil. A mulher ele queria amar, a corça ele queria matar. Se chegasse perto será que ela fugia? Mexeu num galho, ela levantou a cabeça ouvindo. Então o príncipe botou a flecha no arco, retesou a corda, atirou bem na pata direita. E quando a corça-mulher dobrou os joelhos tentando arrancar a flecha, ele correu e a segurou, chamando homens e cães. 
Levaram a corça para o castelo. Veio o médico, trataram do ferimento. Puseram a corça num quarto de porta trancada. 
Todos os dias o príncipe ia visitá-la. Só ele tinha a chave. E cada vez se apaixonava mais. Mas a corça-mulher só falava a língua da floresta e o príncipe só sabia ouvir a língua do palácio. 
Então ficavam horas se olhando calados, com tanta coisa para dizer. 
Ele queria dizer que a amava tanto, que queria casar com ela e tê-la para sempre no castelo, que a cobriria de roupas e joias, que chamaria o melhor feiticeiro do reino para fazê-la virar toda mulher.
Ela queria dizer que o amava tanto, que queria casar com ele e levá-lo para a floresta, que lhe ensinaria a gostar dos pássaros e das flores e que pediria à Rainha das Corças para dar-lhe quatro patas ágeis e um belo pêlo castanho.
Mas o príncipe tinha a chave da porta. E ela não tinha o segredo da palavra. 
Todos os dias se encontravam. Agora se seguravam as mãos. E no dia em que a primeira lágrima rolou dos olhos dela, o príncipe pensou ter entendido e mandou chamar o feiticeiro. 
Quando a corça acordou, já não era mais corça. Duas pernas só e compridas, um corpo branco. Tentou levantar, não conseguiu. 
O príncipe lhe deu a mão. Vieram as costureiras e a cobriram de roupas. Vieram os joalheiros e a cobriram de joias. Vieram os mestres de dança para ensinar-lhe a andar. Só não tinha a palavra. E o desejo de ser mulher. 
Sete dias ela levou para aprender sete passos. E na manhã do oitavo dia, quando acordou e viu a porta aberta, juntou sete passos e mais sete, atravessou o corredor, desceu a escada, cruzou o pátio e correu para a floresta à procura de sua Rainha. 
O sol ainda brilhava quando a corça saiu da floresta, só corça, não mais mulher. E se pôs a pastar sob as janelas do palácio.
TEXTO 2
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TEXTO 3
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1. Considere as seguintes afirmações sobre a interpretação do texto 1. Assinale a incorreta.
a)  O texto pode ser lido como uma metáfora da busca do amor verdadeiro e da dificuldade de comunicação entre seres de diferentes contextos sociais e com diferentes expectativas de vida.

b) A corça-mulher é retratada como uma figura misteriosa e encantadora, que desperta o amor do príncipe, mas também é vista como algo a ser conquistado e domesticado.
c) O primeiro encontro entre a corsa e o príncipe representou uma surpresa para ambos, que vivenciaram a emoção do “amor à primeira vista”.  Na floresta também ouviram a trompa e o alarido. Todos souberam que eles vinham. E cada um se escondeu como pôde. 

Só a moça não se escondeu.
d) A diferença de linguagem entre o príncipe e a corça-mulher representa a falta de compreensão mútua e a barreira da comunicação na relação entre os dois personagens.

e) O final aberto, com a corça pastando livremente sob as janelas do palácio, pode ser interpretado como a quebra das convenções sociais e a escolha da corça-mulher de seguir seu próprio caminho, mesmo que isso signifique abdicar da convivência com o príncipe e com as convenções do palácio.

Parte superior do formulário

2. Considere as seguintes afirmações a respeito dos textos 1, 2 e 3 e, em seguida, assinale a correta.
a) Os três textos podem ser classificados como verbais, tendo em vista sua capacidade de transmitir um sentido ao leitor.
b) A linguagem denotativa predomina no texto 1, enquanto a linguagem conotativa predomina nos textos 2 e 3.

c) Apenas o texto 1 pertence à esfera de comunicação artística, já os textos 2 e 3, são comuns, respectivamente, na esfera escolar e na cotidiana.
d) É possível afirmar que não há linguagem no texto 3, já que ele não pode ser interpretado em contextos culturais onde não existem corças ou veados.

e) O significado denotativo da corça (animal selvagem) é totalmente suprimido do texto 1, em que existe somente uma interpretação conotativa da palavra.

3. Assinale a afirmação incorreta a respeito dos gêneros e tipos textuais.
a) O texto 1 pertence ao tipo narrativo e ao gênero conto.
b) O texto 2 pertence ao tipo descritivo e ao gênero verbete de dicionário.

c) O texto 3 pertence ao tipo argumentativo e ao gênero placa de trânsito. 
d) Nenhum dos textos pertence ao tipo expositivo.

e) Nenhum dos textos pertence ao gênero crônica argumentativa.
4. Em relação aos textos 1, 2 e 3, assinale a afirmação correta.

a) No texto 1, predomina a função de linguagem emotiva, já que o texto visa a provocar reflexões no leitor em relação aos sentimentos dos personagens.

b) No texto 2, predomina a função de linguagem referencial, já que esse gênero visa a apresentar objetivamente os fatos científicos e a divulgar informações biológicas.

c) No texto 3, predomina a função de linguagem fática, já que esse gênero visa a abrir o canal de conversação entre o leitor e o agente de trânsito.

d) No texto 3, predomina a função de linguagem emotiva, cujo foco está no locutor, que apela ao motorista para que preserve os animais silvestres.
e) No texto 2, predomina a função de linguagem metalinguística, cujo foco está no código, ou seja, a linguagem descreve a própria linguagem.
Considere o poema.

Última flor do Lácio, inculta e bela,
És, a um tempo, esplendor e sepultura:
Ouro nativo, que na ganga impura
A bruta mina entre os cascalhos vela...

Amo-te assim, desconhecida e obscura.
Tuba de alto clangor, lira singela,
Que tens o trom e o silvo da procela,
E o arrolo da saudade e da ternura!

Amo o teu viço agreste e o teu aroma
De virgens selvas e de oceano largo!
Amo-te, ó rude e doloroso idioma,

Em que da voz materna ouvi: "meu filho!",
E em que Camões chorou, no exílio amargo,
O gênio sem ventura e o amor sem brilho!

5. Qual das seguintes alternativas NÃO está correta sobre a história da língua portuguesa com base no poema "Última Flor do Lácio"?

A) O poema "Última Flor do Lácio" foi escrito por Olavo Bilac, um poeta brasileiro do século XIX, que exalta a língua portuguesa como sendo a última língua a ser originar do latim.

B) O termo "Lácio" no poema refere-se à região do Lácio, na Itália, onde nasceu a língua latina, da qual o português é derivado.

C) O poema destaca a importância histórica do português como uma língua que se desenvolveu a partir do latim vulgar falado pelos romanos que dominaram a Península Ibérica.

D) O poema enaltece o valor cultural e literário da língua portuguesa, destacando sua riqueza vocabular, sonoridade e capacidade expressiva.

E) Na última estrofe, a voz lírica lamenta as transformações do português arcaico, as quais diminuíram a riqueza expressiva antes constatada nos poemas de Camões.
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COSTA, C. Superinteressante. Fev. 2011 (adaptado). (Foto: Reprodução/Enem)
6. (ENEM) Os amigos são um dos principais indicadores de bem-estar na vida social das pessoas. Da mesma forma que em outras áreas, a internet também inovou as maneiras de vivenciar a amizade. Da leitura do infográfico, depreendem-se dois tipos de amizade virtual, a simétrica e a assimétrica, ambas com seus prós e contras. Enquanto a primeira se baseia na relação de reciprocidade, a segunda 

a) reduz o número de amigos virtuais, ao limitar o acesso à rede. 

b) parte do anonimato obrigatório para se difundir. 

c) reforça a configuração de laços mais profundos de amizade.

d) facilita a interação entre pessoas em virtude de interesses comuns.
e) tem a responsabilidade de promover a proximidade física.
7. (Enem 2012) Entrevista com Marcos Bagno

Pode parecer inacreditável, mas muitas das prescrições da pedagogia tradicional da língua até hoje se baseiam nos usos que os escritores portugueses do século XIX faziam da língua. Se tantas pessoas condenam, por exemplo, o uso do verbo “ter” no lugar de “haver”, como em “hoje tem feijoada”, é simplesmente porque os portugueses, em dado momento da história de sua língua, deixaram de fazer esse uso existencial do verbo “ter”.

No entanto, temos registros escritos da época medieval em que aparecem centenas desses usos. Se nós, brasileiros, assim como os falantes africanos de português, usamos até hoje o verbo “ter” como existencial é porque recebemos esses usos de nossos ex-colonizadores. Não faz sentido imaginar que brasileiros, angolanos e moçambicanos decidiram se juntar para “errar” na mesma coisa. E assim acontece com muitas outras coisas: regências verbais, colocação pronominal, concordâncias nominais e verbais etc. Temos uma língua própria, mas ainda somos obrigados a seguir uma gramática normativa de outra língua diferente. Às vésperas de comemorarmos nosso bicentenário de independência, não faz sentido continuar rejeitando o que é nosso para só aceitar o que vem de fora.

Não faz sentido rejeitar a língua de 190 milhões de brasileiros para só considerar certo o que é usado por menos de dez milhões de portugueses. Só na cidade de São Paulo temos mais falantes de português que em toda a Europa!

Informativo Parábola Editorial, s/d.

7. Na entrevista, o autor defende o uso de formas linguísticas coloquiais e faz uso da norma padrão em toda a extensão do texto. Isso pode ser explicado pelo fato de que ele

a) Adapta o nível de linguagem à situação comunicativa, uma vez que o gênero entrevista requer o uso da norma padrão.

b) Apresenta argumentos carentes de comprovação científica e, por isso, defende um ponto de vista difícil de ser verificado na materialidade do texto.

c) Propõe que o padrão normativo deve ser usado por falantes escolarizados como ele, enquanto a norma coloquial deve ser usada por falantes não escolarizados.

d) Acredita que a língua genuinamente brasileira está em construção, o que o obriga a incorporar em seu cotidiano a gramática normativa do português europeu.

e) Defende que a quantidade de falantes do português brasileiro ainda é insuficiente para acabar com a hegemonia do antigo colonizador.
8. (Enem 2013) Secretaria de Cultura
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Um leitor interessado nas decisões governamentais escreve uma carta para o jornal que publicou o edital, concordando com a resolução sintetizada no Edital da Secretaria de Cultura. Uma frase adequada para expressar sua concordância é:

a) Que sábia iniciativa! Os prédios em péssimo estado de conservação devem ser derrubados.

b) Até que enfim! Os edificios localizados nesse trecho estão jogados às traças.

c) Parabéns! O poder público precisa mostrar sua força como guardião das tradições dos moradores locais.

d) Justa decisão! O governo dá mais um passo rumo à eliminação do problema da falta de moradias populares.

e) Congratulações! O patrimônio histórico da cidade merece todo empenho para ser preservado.
LITERATURA

Analise o seguinte poema.
ANÚNCIO DE ZOORNAL (Sérgio Caparelli)
Vende-se uma casa 
de cachorro pequinês
Dê um osso de entrada 
e trinta a cada mês.

9. Atualmente, é comum a utilização de programas de inteligência artificial (IA) na realização de atividades cotidianas. O poema de Sérgio Caparelli foi submetido a um desses programas para que ele identificasse a voz lírica. O programa de IA forneceu as seguintes opções de eu lírico:

“A) O eu lírico é um comerciante de casas de cachorro que oferece um negócio de troca. 

B) O eu lírico é o proprietário da casa de cachorro pequinês e está vendendo-a. 

c) O eu lírico é um possível comprador interessado em adquirir a casa de cachorro pequinês. 

d) O eu lírico é uma figura ficcional que não tem uma participação direta na venda da casa de cachorro pequinês.

e) O eu lírico é um observador que está narrando a venda da casa de cachorro pequinês de forma neutra.”
Posicione-se a respeito das sugestões do programa de IA: há alguma opção correta? Se sim, qual? Justifique sua resposta, explicando quem é a voz lírica do poema e como ela pode ser identificada no poema.
As sugestões apresentadas pela IA não consideram a interpretação do poema como um todo. A alternativa que mais aproxima da voz lírica é a letra B, já que é o proprietário da casa que anuncia sua venda. Entretanto, é possível sustentar que eu lírico do poema não é um ser humano, e sim um animal, provavelmente, o cão. Podemos perceber isso pelo título “zoornal”, em que “zoo” indica que se trata de animais, além da menção ao pagamento incomum, em forma de ossos mensais.
Para responder à questão 10, considere os textos que seguem.
Texto 1 – 
Nos dias quotidianos
É que se passam
Os anos

(Millôr Fernandes)

Texto 2 – 

Inverno

O sol de inverno:

a cavalo congela

a minha sombra.

(Matsuo Bashô)

Texto 3 - 
Pipa colorida
riscando azul infinito
menino desenha

(Francisco Handa)

10. Responda: qual dos textos acima é um haicai tradicional? Justifique sua resposta e copie o poema, demonstrando o esquema rítmico em cada verso (fazer a escansão).
Haicais tradicionais devem estabelecer uma relação com as estações do ano (céu azul e pipa colorida podem ser associadas à primavera). O haicai apresenta 3 versos  com 5 sílabas poéticas no 1º e 3
º versos e 7 sílabas poéticas no 2º verso. Essas características são observadas no texto 3.

Pi/pa /co/lo/ri/da 5 [1,5]
ris/can/do a/zul/ in/fi/ni/to 7 [2, 4, 7]
me/ni/no/ de/se/nha  5 [2,5]
(Francisco Handa)

11. O poema "Autopsicografia", de Fernando Pessoa, apresenta uma reflexão aprofundada sobre a criação poética. Elabore um comentário crítico sobre o poema, discutindo o que é arte e quais as funções da obra de arte (literatura).

AUTOPSICOGRAFIA (Fernando Pessoa)
O poeta é um fingidor

Finge tão completamente

Que chega a fingir que é dor

A dor que deveras sente.

E os que lêem o que escreve,

Na dor lida sentem bem,

Não as duas que ele teve,

Mas só a que eles não têm.

E assim nas calhas de roda

Gira, a entreter a razão,

Esse comboio de corda

Que se chama coração.
Esse poema traz, utilizando a função metalingüística, uma reflexão sobre a função catártica na poesia, evidenciando a dinâmica entre o leitor e o escritor nesse contexto, e suas experiências subjetivas quanto ao poema (“Os que lêem o que escreve/ na dor lida sentem bem/ Não as duas que ele teve/ <as só as que eles não têm”). Os últimos versos falam dos sentimentos provocados pelo poema e seu efeito no leitor. A função catártica promove o expurgo de sentimentos através da expressão artística, tanto de quem produz quanto de quem aprecia o trabalho artístico. 

A arte nos permite, ao mesmo tempo, criar o novo e representar o já conhecido.
12. Um dos critérios avaliativos da disciplina é a realização de atividades extraclasse, como o questionário de revisão para esta prova. No cartão de respostas, registre a nota que você alcançou ao realizar o questionário no moodle. 









